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PARTE E 
metas e acompanhamento



CAPÍTULO XI 
implementação 

O PDTA será revisado a cada dez anos, podendo ser realizadas novas re-
visões parciais do plano durante o prazo de implementação para ajustes 
e mudanças de objetivos e diretrizes, quando necessário, na condição de 
que o processo seja participativo e transparente. Os resultados parciais e 
o acompanhamento das ações do PDTA serão divulgados publicamente, 
bem como os relatórios elaborados pelo IPPUJ. 

✤ A sociedade civil tem o direito e o dever de se fazer representada na 
implementação do PDTA através do acompanhamento sistemático 
das ações, utilizando dos meios de comunicação disponibilizados e 
da presença em eventos públicos. 

✤ A Secretaria de Governo deverá promover e facilitar a articulação 
dos atores necessários para o alcance dos objetivos do PDTA. 

✤ As Secretarias e Órgãos envolvidos com a implementação do PDTA 
devem disponibilizar, quando couber, dados e informações 
necessárias para o desenvolvimento dos trabalhos. 

✤ Cabe à Prefeitura de Joinville e às entidades/universidades que esta-
beleceram Termo de Cooperação Técnica deWinirem os planos de tra-
balho e de divulgação de cada projeto em andamento, podendo 
usufruir do sistema de comunicação do PDTA. 

✤ Poderão ser formalizados novos Termos de Cooperação Técnica ou 
licitação de estudos técnicos para o andamento das ações do PDTA. 

✤ Cabe às subprefeituras promover o envolvimento da comunidade 
que abrange cada região administrativa, dar suporte técnico de exe-
cução, contribuir com a publicidade das ações do PDTA e gerenciar 
as demandas de forma coordenada aos objetivos e prioridades do 
PDTA.  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✤ A Secretaria de Meio Ambiente deverá reestruturar os procedimen-
tos de Wiscalização, atendendo aos objetivos do PDTA, considerando 
em seus trabalhos a unidade de quadra como um princípio de plane-
jamento e execução Wiscal. 

✤ A Secretaria de Administração e Planejamento e o IPPUJ, com o 
apoio da Secretaria da Fazenda e de Governo, devem buscar linhas 
de Winanciamento e especiWicar a forma de viabilizar os projetos que 
fazem parte deste plano, assim como formas de parceria público-
privada. 

✤ Cabe à EPTRAN fortalecer e aprimorar as ações educativas para o 
trânsito existentes alinhando conceitos de mobilidade sustentável 
aos programas e eventos.   

✤ As empresas concessionárias do Transporte Coletivo Urbano por 
ônibus, através de portaria de regulamentação da operação a ser in-
stituída, deverão permitir o transporte de passageiros com bicicletas 
dobráveis. A portaria deWinirá os horários permitidos, os locais e to-
dos os critérios da operação. 

✤ As empresas concessionárias do Transporte Coletivo Urbano por 
ônibus, em caráter de teste, deverão viabilizar o transporte de pas-
sageiros com bicicletas a serem acomodadas no lugar de bancos re-
batíveis do ônibus, mediante portaria de regulamentação da ope-
ração a ser instituída que deWinirá os horários permitidos, os locais e 
todos os critérios da operação. VeriWicada a operacionalidade, o mu-
nicípio fará sua implementação deWinitiva.  

✤ As bicicletas elétricas Wicarão permitidas de circularem nas vias ci-
ciáveis desde que estejam enquadradas nas especiWicações da Re-
solução n. 465/2013 do CONTRAN. 
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Tabela 04 . METAS E PRAZOS 

ANOS 2016 2017 2018 2019 2020 2025 2026 2030

TRIMESTRE 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 ENVOLVIDOS

Revisão do PDTA PMJ, Soc. Civil

Apresentação pública dos 
resultados e revisões 
(anualmente)

Conselho da 
Cidade, IPPUJ, 
Soc. Civil

Site interativo de 
comunicação e 
divulgação do PDTA 
(projeto)

SAP, IPPUJ, 
SECOM

Sistema de informações 
Wísicas (projeto)

SAP, IPPUJ, 
SECOM, 
SEINFRA, SEMA, 
Universidades

Transporte a pé

Garantir a 
acessibilidade nas 
áreas centrais

Aferir o índice de 
caminhabilidade 
(anualmente)

IPPUJ, UFSC, 
UDESC, 
Subprefeiruras

Manter o índice de 
deslocamentos a pé 
acima de 20%

Calçadas das 
centralidades das 
estações do transporte 
coletivo

20% 20% 20% 20% 20%

IPPUJ, SEINFRA

Programa de Execução

Calçadas das 
centralidades de bairros 20% 20% 20% 20% 20%

 IPPUJ, SEINFRA

Programa de Execução

Rotas seguras Subprefeituras, 
IPPUJ, SEINFRA

Programa de Execução

Rota turística IPPUJ, FCJ, 
SEINFRA

Projetos de Execução IPPUJ, FCJ

Vias de moderação de 
tráfego

IPPUJ, DETRAN 
SEINFRA, 
EPTRAN, EMP. 
T.C.

Projetos de Execução IPPUJ

Vias temporárias IPPUJ, DETRAN 
SEINFRA, CDL

Programa de Implantação IPPUJ, CDL
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Fonte: IPPUJ, 2016.

Vias peatonais 
(calçadões) ou 
compartilhadas

IPPUJ, DETRAN 
SEINFRA, 
EPTRAN

Projetos de Execução IPPUJ

Caminhos verdes IPPUJ, SEINFRA, 
SEMA

Projetos de Execução IPPUJ, SEMA

Transporte por bicicleta

Anos 2016 2017 2018 2019 2020 2025 Envolvidos

Aumentar malha 
cicloviária para 730km

Aferir o índice 
cicloviário 
(anualmente)

IPPUJ, UFSC, 
UDESC, 
Subprefeituras

Elevar o índice de 
deslocamentos por 
bicicleta para 20%

Vias cicláveis 
15km / trimestre 

60km / ano

IPPUJ, DETRAN 
SEINFRA, 
EPTRAN

Programa Anual de 
Implantação / projetos

IPPUJ

Sistema de bicicletas 
públicas 
(disponibilização do 
serviço – 1a etapa)

SEINFRA, SEMA

Cicloturismo: Circuito 
Dona Francisca / 1ª fase  
(implementação rotas dos 
museus e parques)

Fund. Turística, 
SEINFRA, IPPUJ

Cicloturismo: Circuito 
Dona Francisca / 2ª fase  
(implementação demais 
rotas)

Fund. Turística, 
SEINFRA, IPPUJ

Cicloturismo: Circuito 
dos Príncipes 

(projeto)

Grupo Pedala 
Joinville, Fund. 
Turística, 
SEINFRA, IPPUJ, 
AMUNESC, Gov. 
Estadual

Mapa digital interativo da 
malha cicloviária (projeto 
e disponibilização)

SAP, IPPUJ, 
Universidades

Curso de condutores de 
bicicleta (programa de 
implantação)

EPTRAN, Sec. 
Educação

PlanMON PDTA

ANOS 2016 2017 2018 2019 2020 2025 2026 2030
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